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Ninguém é desafinado
tiIttNO DOMINGOS Investigâdor em AnttþpologlÐ Soclal no Instituto de Ciências Sociai¡.
Carlos Quintêlas começou por dar aulas individuais de piano num Colégio pri-
vado em lisboa. O msino da mrlsica, que nãoestava integrado na ofertalectim do
estabelecimento de ensino, <era mais pan ocupar as criançæ com aquela ideia
de que as criarças têm de estar ocupadas a fazer actividades. Em vez de estarcm
no recreior. Muitos do sêus alunos tjnham pianos em casa e um contacto prfuio
com certa cultura musical ainda æsim, só enmntrou uma verdadeira vocação
em dois outrês de todos aqueles que ensinou durante dez anos. Centrado no æi-
no pam uma aud(ão final, momento de celebraçäo familiar, este era, para ele,
,.ummodelo ligeirc doensino da mfisica". O pÍano .tem aquela fama de rei dos
instn¡mentos> e uma poderosa dimensâovisual <hå uma associaçãoenüe o que
se houre eo que sevê". Aþuns pais achavam ainda <que seouvisses muito Mozart
irias serbom a maten¡ática, e os pais punhamos pequeninos a ouvir música por-
que seriam bons a maæmátÍca. Pentnte esta realidade, se queres ensinarmúsica,
tens de sair". Quando saiu sentiu-se descontente: ..Dez anos é muito tempo, e não
há nada e tu sentes que no fim daquilo ttrdo... há tr€s alunos que seguiram, sem
serporespecial mérito meu". Carlos saiu do Cotfuio e, por Íntérnédio deuma
Associação Culural, conseguiu um lugar æmo professor de Música integrado
no programa de Actividades de Ënriquecimento Cunicular (AEC), progmma es-
tatalinstituldoem2006 dirigido aos alunos do primeirc cido doensinobásico,
e çe inclufa, em alternativa, aulas de Ingl* e de outras llnguas estnngeiras,
aulas de Apoio ao Eshldo, de Educação Hsica de Erpressão Musical e outms sc-
pressões anlsticas. Foi assim que dregou à fscola Básica do Vale de Alcântara,
na zona ocidental de Lisboa. A escola servia fundamentalmenæ a população do
bairrc da Quinta do loureiro, mas também do bairro da Q¡inta do Cabrinha, os
noros bairros para onde foi realojada a antþ população da zona empobrecida
do Casal ventosol6. Com quinze anos, o estabelecinrento tem uma boa estnrtura,
com salas de aula amplase <.um recreio interessante¿ Numcontsdo de precarir*
dade laboral, a elçeriência na Ëscola do Vale de Älcântam permitiu-he rcflectir
sobre o modo como o ensino da mfisica podia ajudar a desenvolvero potencial
dos alunos, privilegiando a aquis(äo de competências. Simultaneament€, o seu
depoimento ajuda a pensaro papel social da escola, as mudanças Ere pode gerar,
em gmnde medida sub-elçlomdas, mastambém como muitas r¡ezes o ensino se
transforma num mecanismo opressirro, em especial para aqueles que não fonam
ð{postos precocemente aos rudÍmefitos da sua linguagem e da sua ética"
l6Aprop&lto ¿¡ htrtórle deste ?onE ds llrboe, ver Mguol Ch¡res, c6alV.^t6ot dq csn¿talq qo Nar@trâfø, ImpEnq d€ cienciôs
Sæ!¡is, ürbo8,1999.
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O professor, aescol¡r e obaimo
Eu rcæbo ø recíbos verdes, ao dio" se falur um díø não rccebo. À, norc. Na alütra
ewn 72,5 à løm, agom na nølø e*olø jú ê !0 eutos à lnm. Estâ a rcdwir. Não
hâvînatlo absolutammte nenhum. Quando Iâ clÊgámos, chegâmos todos de nwo
(.) eW ru m{tsiø, uma prcþssom de Inglês, doís prcfessorcs de Educa$o fßím,
umø cootdenadom das AEC, tctmbétn Wgø peln Associação. Em um corpo à patte.
A prtmelm dìfiaidade qte enønt¡úmos þí fxar æsø estrutuw" Howe logo um
lonÍIÍto entrc a ilíteAom dø ææIa e a æoñmødora fu AEC, ínæmpatíbílìdaile s ps-
soals, e a cætdewdom dn AEC ambou pr saír. O ptmetrc poþsrlr ile ginâsttm þí
um dia e þi*e entbom. A ptoþssom de dança þì fu, dtas e fot-æ mtboru. Todos os
ptoþsotes futøs aåtvìdades tìnlløm sìdo iliþtentps, tinha lwìdl søfrss a meìo, tì-
nhn høtido ænflltos entte os pals fus ølunos e um ilos ptoþssorcs de Eiluøgo Eßí-
cv" As AEC jâ îuttcìonnvam hâ alguns anos, são do tmpo do þrlmeírc -mínístro I oúl
S6cmtes, mæ nño lwin seqthcia, nãa tìnl:u havído pssagmt de poþsorcs de um
ano Wm o oufro, isso nem Wrßar, e mæmo manttdo ptofæsow dumnþ o ano lec-
tiw. Esmfoilogo aprtmeím ilifiaidødefitchqas øIi enão sentes qtß tmlws al|
algam papel.. Wrtß dø nossa funfio é qntdør æ mtûdos, ptopñafl wÊe, Ewdâ-læ
dumnteoilttmrab,oErcpermrteàæælatermaøsfutuiottârtos.(..)Esseemopapel
Eß em espemdo fu nós, ter Iâ aþuém Eß tome @nU dos mí{tilos øté ùs 171180, æ
pß îabalhmt e tu estós Iá e se puiletæ ofercær qtnlquer æìsa (.. ), os prcfessorc
não se smØm autoñzados, ilqoß nño se seftem moMos, se aprcær aþuma øï
sa melhor ttño-se múoru" øtidetwmmtg Ms aIì mtm lwtútlo anttp, Kse lþuver um
horâtio maìor wu-me mtbomrr, rlem * senþm obrþados a fiør atê ao fim do ano.
E*ça twão é importante, o ser mal pgo e a de*tottvafio ptoprinmente gdaqógie.
Além de En muitos dætæ paþsorcs rño eûño mínimwnente prcWrudos pam dør
os aulss. tu ptóplÍo não tenlw nmhtnna þrmafio espedfuq ou é pr minlø ìnìcia-
tiw qte pwatro perceber øIEtma æísa ou não é rcqueñdo.
A escola fica na Wnu do baíno dø Quinw do louruùo, que é um b ainv completa-
mmte sewrudo, tem wnn estrutum de Ercta, não ê contþuo ø møß nenhum pé-
dio,édelítnìtailopelos contboios,pelo armozëmdo Barco Alimmur contmo.Foflp,
e estå ìsolado; lú aIí umqs estruntms, que emm dn Associafio de Ténß de Mesa, mas
que na rcalídøde ætño þclwdas, não têm uso. Os putos tñn sobtutudo da euintn
do loweírc, dø Quinb do &brtnhq da rua Mafia Ha, Umbêm de elúntam" da rufr
Maria Pía petø de Ømpo de Oufiue, mas maß Iâ pambatxo. A escola tinlw ær-
m de 85 ahtnos, mais cuisøs menos coísa, tuwnns àvoltct de 20 alu/tos. &meæì W
quatto anos. (-) Chegamos IQ temos uma reunìão... e a þrma como a esr;ola nos é
dpresentrñawln cootdenadotq mfit4 no fim da prlmeìm rcunião jâ estøw com
medo de dar aulas, <<potque estes aluws úo øssím,porqßhâ os país dos alunos
cìganos que vêm pam øqtb, 
_depoß no ano passado houve problemas, rrwês nãotowem nos alunos,. mfrm, na ali uma sepamsq n smtes bg;;; sepamfio.As mtníõ e s emm s entpre num tom de lam,mtnção, Kmuito b oní e stño ele s Wm ascondìções de onde rùn". semprc num tom < de que nós wmos fazer o qn é possfveb,semprc numa esp écÍe 
* 
u* e sþryo, um sauifido, .* r*ü ãqlí ä]urn*øo,,
sem o mínímo de optímismo, dìgamos assim, de prc-ad*iitadr,, i*-í**r Ererns ão es*s øIunos, tw T yo,elro tug ar. ns ia ¡oí bgo a prl^rt;; tu*;r*, Eu fiqueiaté um bomdo atenorÍzado.
*!s vrimgm auras þmm dificflímas. Ersìwr músím numa nffmã é ba,,ønte dí_
flcil. Aquela e scola ern p artìatlar em uma escola qrc tìnlw um nivel de ruído ela¡a-díssÍmo. Toda a gmte grìtava naEtela esøIa. os øIutøs g^tewm, os professorcsgrìtavam aindamaís do que os afuno, wra os mandar ca.,ar. os funcbnúrtos grì-tatnm. o nírel de ruído em uma coì sa ìnaseditûnt. x aua, ln mí q;;iu frrcrra Mcansavam'me. Tvvais ensinør música e a prtmeim irificutaaae com Eti te dewvsê que nãoans sÍtêncio pm msinnrmústm. z ísso étnw¡tava iùæisa cinæ adu segundos de silêncÍo, pelo wanos, Wm rate elæ comeæm a peîrra, ern m,úrf
cø, comeæm q ter um esww, uma pagíw em bmnco onae tu)osrar comewr a.pmsarm,sica. (..) Ao fim de uês semaras,veñade seja din, iíír"*îå'or*rncø"
a dizer <eu não vou conseguír twbarhar aquí, isto ê um ntret aä ruic+-,ão tenhoþnummtns,fi nmasdevintemiúdos,míúiosmuítocvmplicadosr,.lu-Åwquenao
cottsw, wØ wm armnj arcm uma outra w ssoa nE, aiê râ rw ogu*åndo trtou.l'las enEtanto estow tw mìnln caneg, a àEtentnr aquilo, sinto um cetto sentído demíssão, estnva aIí rtá um mês e vou føzer ã mesmo qß bda a gente? Toda a gentedesiste daquelæ mìttdos se puder, i aifrm euønitainego a ,rän *-ao seguintevejoosmì{tdosavirtercomigoepmso,obom..,,elûtel&neipoi*rrai"or. 
Àressaalatmogruposolídìficou
Os ah¡¡ros e ospaís
Tinlns mitños Ete vínrvm de fmrrlras mutto ømplímdas (.. ) pøis jovens, ùs væesmuito jwms, tpmos ari mães adolestu^vs... esut,os a fatniaá gis'Etimurtos, arguns deles, æm pobrema de ta<ìcodependhcìa æm letofua, com poùierms ae sa,n-dg ttnl'os ínclustue uma ou duas c:rìano,s øm prcblemas ftìæs Wrq* ãi, gr*øo fr¡feía æm degndùvìas, áræoL muito- dt'ot..'masmo, tnmbêm. A escora não tìnrøpratìmtnmte aftimnos wnhuns, tem dgar.'s, e dqoís tem a classebarv,a,^or, øot*Ete podæ imaginanmaísbú)@ do ryã aEno,tio na neryunø a;fta àtnna Entemosonhodasmiúdasdaturma,..eemsercabeleitu,serestetÌcísut,serempugadade
Iímpaq emm æsas as aspímfr s. E t, orvírcs unw øang ae a arøs dizer Ete qterser emprqada de limpøn. Essa que me dísse ísso em das mais í"øwito ao turma,
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pdia ser o que Eisesse, ou melhor, emprcgada de llmpu.a pde ser, ptEte é aq¡lo
que elaEter,maspodìa ser a qtÅsesseseesflvessenoutlþ ambientp,mas itefano só
tinhø aqtelas aspimØæ. (..) pais rye não naballww r¡r,dìmmø socíal de íwago,
vendø de hmixe, mas é dinlvíto que untb ém wi num lnstßnte p orqe patte dele wì
etndlæol,¡toptÚprioænsrnno,emãesqrcttabalhømmlímpez4esteticìffis,aw<ilía-
rcs de a@o edumthn, æntlnuas, muitos deænry¡ega¿tos, wssml a twber stùsldiæ
de doeng, wrbém. E aþuns Erc ttnl:ølm rcndímetûos do crtme, we tu ndo sabes de
orùe ê Erevem, mos percebios Ete hwtn øIí alEnrus crlançrls w tinlwm ouûas
touw& Ç) vartosmiudos rye têm os paß presos... é quøse um orEtllø pam alguns,
aEtela aium do snee/' os miúdos da qnrø arc já estavammaß prcoaryados em
aswmìraspstums doprtmo e do írmão qrc egão avender,do quepopriammte
wshtms de fitanFls, eløs não Etewn sø æEter vÍstns cvmo ulangs. Isso pode ser
ígual em toihs as æcvlas mos alí asswníttdo senryrc uma psÍSo de coffinb, æntl-
go. Naryela prlmeim turmn de qtarto arn, o qrc me fa um bomito de imprcssão þi
a øusência de vontadq hmtìø alì um amotfigrno de não qtetercs føzcr nada, awrs
øté não Enríam jogar à bola, estib desìsÊrcÌa total.. aþuns maís obæos. A qtestão
da alimmfút$o é uma eoisa muìüo imwuntz, md alímmtago, aEteles a{tmrr5 ø-
dos, aEtelas prwrías Ete detxmn os mi{tdos num ætado ... æm menos mpcidade
de percar e algurs não tìnlwm vontsde nenhuma.,. A maior wfte dos míúdos vaí
fimrpor ali. AEtelesalunosmaisbmt æmpttndos úo aEælæmaìs xpamdos da
comunidøde, úo aEteles qrc dízem mal da æmunídade... e rcsguatdam-se em øsa
enñovÍvemtuntowílo.(..)osÍr¡ßqueinsistírcmcomosseusfiIløsnnErcstãorye
a escola pdemudnr-llus avida wtwrcs nnter,nìs, se corsegufuem ptwber ísæ,
esæsmífidosvñosaírdali,osounosnñovño søìrda[ì.Essasmsø$aded&rminísrno
é de faao... smte-se isso. (..) A mM altum eIæ ptóprios ænæm Erc não úo eøpze;
potErc hú wrø déøIage, ah 
" 
estñ desafrrwdo,r, mas ele estå dæafirwdo pr umø m-
zño muìto wweØ prqte aínda não wbe fazer isso, não ê p oryue é aæãftaao. uas
a p6pña ææIø qrnse que assume ìssq Ete eles não vão sir dalí. A escola nño se int*
Ea rø bairm Bainu e escola são dols mundos difermtes-. é a póprta oryanim&o da
esæIø, an nño estou a anlgr nturyuûa é a ptûpria estwntra da esæIa, õs professorcs
cltEam aIí e jâ estão amarmdos, ætão naqtela uÍa e jd túo vbmt o rye fuzer.
Apoftadq æcoløéumø sepamfio. ospaìsnão estavam auøtlmdos amuarnn
e sælo" alt¡u ltor mus do s ønîlítß ito ano antertor ; o rcwlndo ë we Enndo ltwíaquaþuer æisa paw dìsc.ttir, ilisctttia-s e à potu. Esf'a b ørretm de fii ætørr'ß contm ospß. Essø ê a prlmeíru coÍsa cve umn pæsoa tmt de tenur Ercbmr. se aþuëm vem
falør contigo arvaìs otmír ospaís,mas owír a úrto,nño êprEtetens de-otnir,vais
tentur pwber quøß são as dinômíøs, parytn ê qrc aquele mätdo esú ater aEþ
Ie compttømmto. (..) Não, tu terc de lalar. Tem wimeÌrc de se gostar dos miúdog
isso é a prlmeim coÍs".. se ãt gostatæ dos mí{tdos ísso gssa pam os wß, <aÍ os pois
dos dgarws, os paìs dos ciga46su, eh fi, todos os país dos ciganos com que falei tiveæmprc a maíor dswnibúridade delæ, ptque de faao em fâcil, eu gostøra dos puøs,
mæmo dosputosquefazìømme¡dø. Éfi, se eres estãonão estãotwbìtuados à salade aulq a estnrant qietos, o.qte wìs laznr, não podes estu, o fn W, * pit* ùs 4W0da tcde se eIæ prccìsøm de ir Wm o reoeío, prqr* An poA*^ a, ir f am ao rccrcio,pensa'se que eles úo mnl educados mas eles não corrtàEue 
, naa æ:rseguem, se dt
os vfues, sentados, ætña a abanar as gmos, abanam cs pemintns, potque estão ìne-qtfieto' (.. ) E*amos a falar de aurøs dos ßraa ãs 77ra0, os mrúdos'enniwm às sh eqnndo chqam às rsh30 jâ tivemm uma sérte de homs denno de uma sara de qurfrs,
esüoìnequietos,mnsados,sãomìúdosEtemuitasvaesestãomalaïìmentados,mal
alìmmtndos emtennosnufiltivos,alguns são obesos,vês oslancrps,sumo¡ e essas
æísas, e com é que tuwís d¡zer ßæ a um paì, o pai æm aEtaa rcncao, cam o fiIho que
,,eu ê Ete seí æmo alímmto o meu filhott, os ptofessoræ tamb ñ nãi sqbem æmoIídar. (.. ) A primeím coìsa em saír à wfta e rarar øm as wss."ß, díznr bom_ dia e boa-
-frtde e não ter medo, pryue eles estão arì 
^o 
gueto wrcæm muito assushdorcs mas
são pssoos normaß, se falarcs com elæ de uãn þrma normal, i u 
"üra" rcs elesfimm ìmedíøtcmente do teu lado.
Dryís cottámos aviolência de umavu,por todas, (..) rers de assumín <cís.' é umaewlø priblím e aqti não rtú isso, hâ. an anà usa? Eu não estou em sta. caffi , aEti não
ryfu 'o". na aIí umas fionteims qte não podem ser wsadas, a que stão da vÌorêrwia,do tacìsmo, amfuìpor sermøís ìnttawigenæ. E acr, q)e mesmo nesse aspecto wswu_
'se øþwna coka de bom (.. ) melhowu o rcqeio e depìs melhomndo o rccteio melho_tou a sala de mtla Ao pfncfpÍo Wtsas, o setú que posso ir æm elæ gm o rccreio, s etú
Ete tenho autonomia paru tomar itecßõeg ou ærú Erc vou ser ¡ulgado se faer aþumacoísa>. Os ptúprios p¡ofessotæ têmissq uns cum os outtos, as tuìs rctntiões são semprc,





Guiffirws, órgãos, clwmwam órgão àqtþ ago, otquestms, esqueæ Iá ßso,viøIotwlo, æntm-baiscos, oboés, ciø¡,aes, * pti*, nìsso. Infiumentas de sopro em
a ÍIautn, þþmpete, em os nomes que *wvam wm Etatquer instru*un o q* ørrrde now (..). euønito üt de rcpette ætâs smtsão nu^a ,arø de aula com ún piana àfi wte e æmegs a to &r, muda n)do. EIes rc@nhæem_me øIi qualquer æßn o o que éìsto?>. Mudou td,o. EIes fimtn logo impessionados, t, tþms uma not(t rurn piano eo barullø dæaparcæ, é impressiorwna comep a cant(t u*uts cønsæ, æmrymos
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temumalnceíllrWeëøandíaØo...fitpdæøpwderumaltqøfølarumalfuqua
æm petwbercs mdn do Ele estás a dtzer, ou wdæ petæber a lfiryuø e a auilíacfu ë
n pewhercs, darcs sígnífiødomusroøl e isso ffi a wr æm fit rcænlwrcs pdrõæ
tonn¡s e paatw rfrmicos m que at ætlægues en¿ukar isso. As conryamses com ø
tinguagan øo n^pn *^pntøat mas w rcconlwæs a stntßte, e poitemos falar de
s¡¡iñ musical, e A;¡aìs rc;onheøtlo a stntøte e ailqutuæ esses paùõæ. Os pøittõæ
iaiagor*r,ovocøbulârio,tuaærtaalat'mtntoædo,tercosmÌiñosaímpwísar.
Ê, um maao Ete tem täultados, comrys da mint¡tos no inlcio da aula a ensìtar æ
paùúæ,(..)Umactasøiwsfunilammtnßitométodoéessairtdf¡uirùlafimØo,efu
'almoétÁalwn,fazæaarranteaopoterutnLatÉErcnlveldeilífiatldadeeletemø'
pcidade de aprerraer, com o prana þ wnø rI)ísø eswtacttlar. De twmte os mlúilos
'erúcNsfti 
miito mats nfr ndos, ttnlwm muito mais W,s, awt eles púprto s que
ødgìam ao æIega do tødo, me*no os ptttos tnøis rufras, frlhos de não seí qtør¡ erum




âos mrúdos paru lwarem as mt'oims ileles, de wdo. frn termos de rcpert4tío muí-
tds coisas são øßas que i¡wentei, Wgøs numa ftuse"' se eslivercs a tocar e faercs
a chwnailn a rfmtar, alto ali púm tuito, ætß ali 75 miruttos, estús a dizer o tnme
deles e føzcsumøfiuse, þcaslogo ali ø atm$o,outtsaslmgalengas efazcs uma
melodia com lengalengas. O tacto êmuito ímryrtßnte mas no caso do mgí/.no ileûa
témiøumaø¡fi impottunteésabercmcantørsemtel(to,Wmpmntumnnalum
dos r)ns e no fittto e não estarcm úo dependentæ do tøcto. Mas depois de eles iú
tercm uma baæ vaís fazerúo cadø vez maís ønses e fa muitøs cuisas, usei músìu
poølar sm autor,irzøeatles, fa7*m Afottso, adnryí coisas do Moz'an' coisas do
'nianwerucøntâmos1eyottcé,mntámossha6tu,queerwnelesqtetwziamHowe
ali algumasbaneims que fuípottito wryuenño itd,møs até pamelæpercebercnr
qßeunãogostoeqrr"**¡a"Wtß'oqßêumaauln?Aaulaéæmuniø&o'eu
i^nodrtturtñoænþrtâvelcomoeles(..).Edeløcttoøprcndese,éimprcsionantn,
a Emnüdade ile vaes qn se ê surpumdido, Øm Wguntæ'
SÊ cúyt({Ís a tocfrr 1,1o7nft, þm ito contado dos vblí¡tos e dn orquenryão, aqui'
Io é um 
^àødiq Wd, 
ser mellwr ou píor. Ms tentei Ñ'las m (onfictÐ cam outtos
titnbtw Quando ottwttt um coro o que eles penmn: "muslm de mortos, mitsìú dos
missas,rrTetrsdel(||nrtmcolquenñoønteassìtt\IMrvfreos,pømelesteremæn'
tctctþ com ourus tlmbrcs, mústø afi iøtu ila æstn octdmtnl com larus, sævtba, tøúar
o mfuimo de tinúrcs dl@es En ísso é um asryto puco qlomdo no mstw da
músicqensina-semuitoaalumdossota,altarmonìa,queêaaniatla$omuuaøI'
ünadossotts,ofrtmo,eotimbrcéumboudoequeado,otvttbrcEteêaør-otimwe
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é um boudo æqrccido. (.. ) Apundemos cetw de 25 mn@s, o que é bom Darn q.tøseuma médta de ma æmnna. Eræ sbíær-¡us, intqmmm-nas-*iíüo"æ. u¿*dos vomlizos, de jqos rÍtmæ rye þzførnos, aæ mpwisos, E, *.ilo *isa Ete osmíftdas g*tntram mato. E, itrga um padtao e at wß ite rcþnder øm um gdrão
e ño etæ qte ewo a lytbyr* e wisam qte estão a inueníi, i* wira" mas lñoestño a þwmtnr pùño nmhurn esúo a ir busmr dmno ¿* pøã, qrr, ønlvæmum Ete já ø sìdemm sa. Nos rttmæ pode rnler aIí às rraes ffidn;; wm e dwu,infeÉncías,mas atnfeÊnciatpwt é r** OW é prcciso ær*:*XãUúárto,ÞrmøßEmp.
Amúdcaeocoqpo
Toda a gmtß tem bacr<qound musimr rwje em dÍø. Amustm ætá prcsenæ em tudoo lødo (.. ). Nuwa conhæi nmhum awn fie nao r** *w aî ã*ãn*ao. e *perøercs ryaI é o probrma, há um poøtema com a vw de aunrwmmto, há ari umrntøuatoErcfaz'emsenryrs.quandonamrprcøtetia'ä;*;ri;'i#u**w.
Todos os arunos w five toaos a*r, *poru de mnur afiwùs. No vale de Arúnta-ru acheí qrc a popenúo ftmica em atÅ mnìor do Ete nouw s conwos Ete c onrtæi.AEilo effi rcIadonado æm o mwìmefio, o tttTtto está rcIacíomdo ro* oä*n*ø,aEteles úo míúdos de rtn, chegøm o **, o orã,, estñ ocupadø ; ;*i¿o-* po* orua, t&, wna etifitm ile ruq ltô.muìU ,.-lmeno-. (..) Es.' ouArfio,-lrn signtfr-múo, ë uma æìsamui' frsÌu, nãa é um proæsso ptopríammæ únscìentg ë umaæi'o' cotptul. Mos noutws cont*as oràIun* tã" 
"*i, o*ã*d"; frrímmetw.Aq)ivats aorccteto ev& coìsøs, osmìúdos adnr sartos,nnqntæbrilq,edos Eterú.rrcs paryues ínfanfrs e os mì{tdos n.'ís pEtenos a tmtatmt føzcr as æì.*s mais'. edeb+øm-nos fmæ ísso, nern há atpewrsào å ar, ã*øo w, fr*; k*;g;tnr outmde*,wtumAcheiqtederacfþ,ætcuømf,*mmmænwisa60s,,ãotínrwméexa
øpacídade de estar smtados, ømo é qte u æms setwø o o*t, o ro^, i à pr*, osom e depoÍs mño a aceantar um som A um oufio miúdo aq,,,íro atÉ føzìa confusão,em assim Erceles æ ørprtmíam oÍstofoz-me ønfuúo, ætnr a Wßar o som,r, ou_t:tos qtando p,nrw múrtø puwnente towr ttnham rca@e s emottva+ até wgem-dqs' de crþmr' r*m aver com músím rye não temrinnofi:a. os míúdos ciganos sãomí{tilos attmtenæ frsÍøs, em qntqßl sftio por onde anitam estã; rr*ii å rrr* *b1yøs, ê-um gæø wfunamnen ; 
^tfu; roå, senrye a rcqtmr. Esses miúdos delacta tìnrwm um pruær qn o_"4r*',*r, ørãiao * *o a taer piano eIæ fozramæmw rranos ¡øaæ na mesal. Etæ têmwnarigaso þrte e pessær æm amúsi'. Noseli*s a mt¿stca ê vivüIa myíi T narttr ao ronåtto," uao maís þrmal, hâ o públíø, húo @t*erto' vamas ouvìr. o s cíqanoa há luto, trño podæ ouu:r 
^ri"iq ha'råwr, "ouotnir músím, ao vlw, são os primos os innaor, à r;úoi* faz præ dø vìda
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Eu deì-Ilns iliæos, cluguø a gruvar díscos, m{tsíca vqrtadn, uns otníwn maß, ou'
tros Ercixarum-sq e os Wis, <<ó pofeslor vo& pôs lâ umns musícas Ete ifio dó von'
taile de chomÞ,.." Pus Iâ um noaumo de Cløpùn Assoaavøm-s semw a m{tsiø
clússìca, os estlmulos da músíø clâssìca a algo maís sambtio e mals melanúlìæ,
"proþssor aEtela musica ë muito cølminha,>. Mas por ø<emplo kca Aþnso mttou
muito b em Ílma døs Øísas que fa þì ensínør o Glûndola no ltltvno aw Ete lá exí'
ve. E a æfta alwm penseiìsto pam as paìs slrd:rts púe eoner maL I,tas pvnto, Wnseì,
msino-lhes e não fag a aprcsmtaçãa daquilo. l"Ias dqots þrwt os país Ete dß*-
mm aos míúdos Eß gostavum muito døquela canfio e os miiños ê qrc me vlercnt
p edír pam mntt o Gtûttdolø rc final ilo ano. F ol até um mommta bsstüúe emotl-
va, os pals delímmm. Z"eca Afonso þì uma coísa Ete tmteí innftir bastflntÊ pryueffi muìta øìsa que os mítños øp anhøm com muíta faalìdade e é surpeendefte
gostam muito, tßm letms multo gíras. Iqas é dW encontrar mtsíøls æm letms
mgmçadas e commúsicas engmçadns e que seja catìvante e que ao meflno æmpo
nño seja clwta. É musica popular, sobrctudo mústca populør, são æisas qrc fimm.
Conhlnuo a dízer o que ilßse à boædo, sõo comptêncías, potque ìsso nño vño æque'
ær,saberrnntnrumaquartape{eìtaafir:øiloéaquiloquefi qeíssoêErcémitsíca.
aqnle mêtodo nßse aqeûo functonø tlndømente, a øfinøfio e a øpacülade de
sentir o rlfrno, e de mtmtes mt ritmo ûansþrma-se mdicalmertæ, e tmnsþrma-se




rn prtmúrta e o qß tn músím se dwe ainda mnß enstnnr sdo cvmp etêrrcìas, rño
ê prcpriømmte ænteúdos, vale maß a pew aqrclæ dæ mirutos de Wiltões e não
føz,ermøísnadaquedryisasmustcaseleslñodeúntnr,dþqueestnramfi armtr-
siøs En esffio a WWp&4 e qrn itqoß não ænæ$ßtn tmnsprtnr, Wque assím
não ficøm com as compfucÍas, wta æisa é imitnúo outa coísa é a tal audiação.
Carlos Quintelas lamentou a sua salda da Escola do Vale de Alcântara porque
adrava qlue estaw a ter um papel ímportantor e sentia 
"que podia fazercada
rrs maip. Pamo pdximo ao lectirro, como refere, pode <estaremlado nenhum":
t<Amanutenção naescola éessencial, não hár¡oltaa dara isso, não podeo 6tara
mudardecorpo docente de ano a ano,ou detÉs emtrês anosou sejao que for.
Tu ao fimdoterceirc ano ainda estás aaprendercoisasbásicas, ainda nemsequer
fechou um ciclo numa escola primfuia, uma tunna que entre no primeiro ano e
acabe no quøfto ano; frt Wu awnpnlnw uwvt tutrnfl dessos, Wm pacebercs
toilas as aapas precisas dos qnïo atlos, senão hú coisas que ævño ewpar. Isso é
æsmdøL, a qtnstão ds esfrbílídadev. O
Aluta de Rita:
precariedade, vontade
cle iustiça, um (outro lado
demasiádo grande>
¡,
IoSÉ sosno Sociólogo, Doutorando na Fscu¡dåde de Economia da unfversidade de Cok¡¡b¡a.
Ritaéprcfessora de Ingl& nasActivÍdadæ de Enriquecimentocurriculare nun-
cat€l¡e qualErcrcontrato & mais de g meses. Mas a strahistória rernla mais do
que uma-traj'ectória de precariedade labonl, entre 
"recibos veûde$ e .,clrequs
cafecan. É test€munlÐ, dæde bgo, de corrn persisæm associadas ao t€rritórilde.
sigualitads sociaiselfuicas de distinção entreo mrialeo urbano. os menos de 30
Edlómems que s€panam.Aritares (freguesia onde mora a famflia de Ríua) da capi-
tal do distrito são suficientes para que estejanþs penante unir¡ersos sociais vinca-
damentedistintos Deumladgumacidadeaar¡entunarr,compessoas..diferentesl
no modo de falaç de ì/estir, de egtar, que fazem sentir <pequenina' a gente que
ræmda <campónia'r para estudar. Dooutro, asobriga$es familiares, decor¡enteg
não apenas dotrabalho doméstico mas da sobrer¡ivência dæsa pluriactividade de
subsistência qrc compensa salários baircs e que asqura a manuten€o deuma
rclaçãoaomaterra.
RIo rclato de Rita passaambém a distâriciå entre os segrnentos mais jorrcns e
precárbs da força detrabalhoe o cam¡n sindical, quepermanecelaryantente de$-
conhecido. Mesrno quando são activadas disposÍses rcbeldeselutas peloreonhe-
cimento,adesotectivizacãodasrela@laborais,afaltaderecr¡rsos,osobstáculos
(rnmeadamenæ materÍais) no acesso à justiça, a incorpora$o do medo e a anteci-
paç:ao de poosfræis retalia@ marcam o quotidiano e as resistências.
o espaço dos movimmtos sociais 
- 
nomeadamenæ os gnrpos de trabalhadores
precfuios criados desde 20o7 ou as grandes manifestaçõæ do ciclo de protesto ini-
ciadoem 2ür-parcce serdemais fäcilacesso, sobretudo para quem sesenæ longe
das insdtui@eg, sindicais ou polfticag que são zupostas organizaro conflito sociar
l{as a fluidez das suas portas deentrada quepermitiuaemergÊncia noespaço pri-
blico de centenas de mithares de pessoas em a@ntßcfunentos contestãtáríos, não
anulao facto de, t¿mbémele, produzirno szu fr¡ncbnammto interng e fora dos
picos das mobilizages,lógicasdereproduçãode desigualdadæ, designadamente
de gÉnero, e modos de diferenciago enae pofarcs e pofasiorußEre são fonte de
desapoasamento. Aparent€mentêdestitufdâsdascompetênciasmilitantes reque-
ridasparacontinuaracult¡¡radaacçãocolectivaeasuaestruturação,algumasdas
pessoas que alidrcgam não tardam em sentirse estranhas àquele universo.
I
